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RESUMO
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A construção da identidade da quebradeira de coco babaçu encontra-se marcada por símbolos e significações em torno do oficio de quebrar o coco babaçu e a sua formação como um grupo social marcado por lutas e conflitos que vem ocorrendo em todo o Maranhão. No município de Imperatriz, a segunda maior cidade do estado, os conflitos que hoje giram em torno das quebradeiras trata-se da preservação das palmeiras e principalmente do seu oficio de quebrar o coco. Dissertar o cotidiano das mulheres que quebram o coco, é dissertar toda uma atmosfera cultural e imaterial construído em torno desses indivíduos no município de Imperatriz. O trabalho acadêmico tem como objetivo geral compreender o oficio da quebra do coco babaçu, relatar as histórias dessas mulheres que exercem a identidade de quebradeiras de coco e como as mesmas chegaram no território municipal de Imperatriz-MA. Foi abordado o método qualitativo de pesquisa que partimos de dois momentos: breve revisão bibliográfica do assunto e conhecer esses sujeitos que estão inseridos no território municipal de Imperatriz: as quebradeiras de coco babaçu. Como referencial teórico, foi trabalhado ANDRADE (2008), BARBOSA (2013), DIAS (2012), e a Lei do Babaçu Livre (2003) que foi aprovado pela câmara municipal da cidade. Valorizando as suas histórias de vida diante das várias dificuldades e seus papeis de mãe, trabalhadoras, esposas e donas de casas, o artigo pretende, além do objetivo geral, confirmar a presença das quebradeiras de coco babaçu no município de Imperatriz. A identidade da quebradeira de coco babaçu guarda um conhecimento de grande importância para a preservação desta atividade imaterial: o oficio de quebrar o coco. Mesmo nos limiares entre o urbano e o rural e do processo assíduo de desmatamento que vem ocorrendo em toda a região tocantina; a atividade ainda possui um grande leque de histórias de vida que possa colaborar com os estudos de preservação deste patrimônio imaterial para a sociedade brasileira e em especial para a sociedade local. Portanto, o artigo discute a presença das quebradeiras de coco babaçu no município de Imperatriz e perquire-se a competência de preservar os resultados obtidos da pesquisa de campo neste trabalho acadêmico, tornando-se visível a sua identidade de quebradeira de coco babaçu ligada a palmeira presente na cidade a qual transcende a relação material e econômico do mesmo. 
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